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RESUMO: As elevadas intensidades dos incêndios flores tais ocorridos COll1 frequência
 
eln Portugal devem-se, em grande parte, à disponibilidade de densa Inassa cOlnbustivel
 
nas suas florestas. A forte düninuiçao da populaçao rural para isso tem contribuido.
 
A gestao Inodema da floresta exige um conhecilnento da distribuiçào da sua Inassa
 
potencialmente cOlnbustivel. Nesse sentido e tendo par base a anâlise de um concelho
 
do noroeste de Portugal, Ovar, prop5e-se aqui um método expedito de avaliar espacial e
 
verticalmente essa lnassa, tendo eIU conta 0 risco de propagaçao e grau de intensidade
 
do foga. ~
 

É proposto, igualmente, um lTIodo de representaçao dessa massa combustivel, de fâcil
 
leitura da estrutura vertical da vegetaçao, da sua densidade e da sua composiçao
 
especifica dominante.
 
Palavras-chave: fogos florestais, Inassa cOlnbustivel, Portugal. 

ABSTRACT: The high intensity of forest fires, which are frequent in Portugal, is largely 
due to the availability of a dense fuel mass in the country' s forests. One of the causes 
for that is the severe decrease of rural populations. 
Modem forest ITIanagelTIent requires a sound knowledge of the distribution of its fuel 
mass. Based on an analysis of Ovar, a county in Portugal's Northwestem region, an 
expeditious mode! is therefore put forward for the spatial and vertical asseSSlnent of fuel 
Inass, with regard ta propagation risk and fire intensity level. 
A representational lTIodel of fuel mass is also suggested which allows for an easy 
reading of the vertical structure of vegetation as wel1 as of its density and dOlninant 
species composition.
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Introduçao 
Os incêndios florestais constituelTI uma das principais ameaças à floresta, 

particulannente nas regiôes Inediterrâneas eIU que as elevadas telnperaturas e a secura 
se conjugalTI durante os meses de Verao. Por i5so, este autêntico flage10 atinge 
praticamente todos os paises europeus Inediterrânicos, de Portugal à Grécia, e afecta, 
igualmente, outras âreas do Globo corn caracteristicas clilnâticas idênticas (Calif6rnia, 
Chile, Africa do Sul ou Austrâlia, para citar apenas os exemplos mais flagrantes) 

Para além das caracteristicas climaticas, muitas outras razôes justificalTI a 
distribuiçao espacial dos incêndios florestais. A cOlnposiçào da floresta, 0 releva, 0 tipo 
e din1ensao da propriedade, as caracteristicas dernograficas, as infra-estruturas de 
circulaçao e de combate sao alguns dos factores que justificam a eclosào e a propagaçào 
dos incêndios e, de certa fonna, justificam a sua Geografia. 
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No casa português, pelo menas por camparaçao COITI os paises do Sul da Europa, 
a situaçàa é particulannente preocupante, se atentannos ao nlnnero de incêndios e à area 
por eles queimada no periodo de 1980 a 2005 (fig. 1 e 2). Enquanto que na vizinha 
Espanha, na França, na Italia e na Grécia, se verifica uma estagnaçao no numero de 
incêndios e se assiste a Uina clara reduçao da area ardida, em Portugal continua a 
verificar-se Uin aurnento significativo no nlllnero de incêndios e, particularmente, na 
area ardida. Se tivennos em conta apenas os dados de 2005, Portugal, apesar da sua 
reduzida din1ensao, registou 35212 incêndios, ou seja 440/0 do total registado nos 5 
paises mediterrâneos, que queimaram Ulua area de 325000ha (58% do total dos 5 
paises). 
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Fig. l - Numero de incêndios nos paises da Europa do Sul (1 980-200S).(fonte: DGRF). 
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Fig. 2 - Àrcas ardidas nos paises da Europa do Sul (1980-2005). (Fonte: DGRF) 

A esta situaçào nao é estranha a mudança estrutural que se verificou em Portugal 
apas a Revoluçào dos eravos em 1974 e, sobretudo, ap6s 0 processo de adesao à 
Comunidade Econolnica Europeia, verificado em 1986. Os processos de litoralizaçao, 
urbanizaçao e terciarizaçao da econolnia e da sociedade conduziram a um progressivo 
abandono do rTIundo rural, corn dilninuiçao das areas agricolas e aumento das areas 
florestais que, em muitos casos, esUio hoje quase completamente abandonadas, par uma 
populaçao cada vez lnais rarefeita e envelhecida. 

A Inagnitude que os incêndios florestais têm alcançado nos liltilnos anos elTI 
Portugal, é apontada como 0 resultado da grande quantidade de massa combustivel 
existente nas nossas matas; do mesmo modo, a sua continuidade espacial tambélTI 
contribui para tomar bastante dificil a circunscriçao e paragem da sua progressao no 
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territ6rio. Uln incêndio para se manter activa precisa de c0111bustivel. AssiIn, é ll1Uito 
ünportante conhecer-se a localizaçào da Inassa cOlnbustivel 111ais concentrada, tal COIno 
a sua distribuiçao vertical que pode ajudar a explicar a grande intensidade e dimensao 
que alguns incêndios adquirelTI em detenninadas areas. A gestao dos cOlnbustiveis 
deselnpenha um papei preponderante na prevençào; por lTIuito rapida que seja a 
intervençao, a sua eficacia sera tanto menor quanta Inaior for 0 nivel de 
combustibilidade. A combustibilidade influencia a intensidade e cOlnprirnento da 
chalua, a telnpo de residência, a intensidade do fluxo de calor, os campos de 
temperatura. 

A cOlnbustibilidade de um leito define-se pela maior ou menor facilidade que 
este tem para suportar a propagaçào de Ulna frente de chamas (VIEGAS, 2005). 0 estudo 
das massas combustiveis f10restais telll sida levado a cabo por varios técnicos, 
normaltnente engenheiros florestais que, de modo minucioso e prt.=~ciso fazem 0 

inventârio e pesagem das quantidades de biomassa existente em detenninadas areas­
amostra, representativas de unidades f10restais espaciahnente homogéneas. Ai sao 
medidos os diferentes tipos de combustivel pela sua posiçào vertical: cOlnbustiveis do 
solo, contbustiveis superficiais e cOlnbustiveis das copas (ESTEVES, 1998). Quanto 
maior for a quantidade de cOlnbustivel e menor for a distância existente entre os estratos 
inferiores e superiores, maior a continuidade vertical, maïor a velocidade de 
propagaçào, maïor espessura é atingida pelas chamas, assim camo mais elevada a sua 
temperatura. 

Outra caracteristica considerada é a da espessura das particulas combustiveis. 
Esta determina 0 tempo de decréscirno do teor em humidade e, desse modo, interfere na 
velocidade de igniçào, jei que sao directarnente proporcionais. Em regra, os 
combustiveis SaD divididos em quatro tipos: 

- finos ou ligeiros, como folhas, herbaceas, ramînhos, COIn grande relaçào 
superficie/volume, que possuem Uln diâmetro inferior a 6 mm e cujo teor em 
humidade decresce rapidamente à medida que a absorçào eln calor se faz; 
- regulares, corn urn diâmetro entre 6 e 25 mIn, tais como ramos finos, pequenos 
talos, cascas de eucaliptos; 
- médias, corn diâmetro entre 25 e 75 mm. Sao os rainos em geral; 
- grossos ou pesados, corn diâmetro superior a 75 mm, de que fazem parte os 
ramos grossos e troncos, os quais têm uma combustao lenta e chegam mesmo a 
nao arder (ESTEVES, 1998). 

A espessura e dimensao dos combustiveis sao aspectos deterrninantes nos 
diferentes modas de prapagaçào do fogo, logos de solo, logos de supeTficie, logos de 
copa e ainda os logos gerados pela projecçào de partlculas incandescentes, 
transportadas pelas correntes de convecçào produzidas pelo fogo e pelo vento. 

Os logos de solo caracterizam-se por uma velocidade de propagaçao baixa, 
envolvendo a combustao de raizes, troncos ou ramas. Os fogos de superficie conSOmelTI 
folhada, herbaceas, arbustos e pequenas arvores que, no casa de evoluirem parafogas de 
capa, vao provocar UlTI aumenta dos niveis de energia e Luna maior velocidade de 
propagaçao. 

Por norma, a avaliaçào da combustibilidade é feita corn base na mediçào da 
altura Inédia da base das copas e da altura média das arvores, indicando as espécies 
dOlninantes elTI cada um dos estratos. 
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É unl género de trabalho que garante, senl duvida, um razoavel grau de precisao, 
no entanto, a separaçào dos tipos de cOlnbustiveis e a sua pesagern, para cada area­
amostra, exigem Ullla ll10rosidade que é inCOlnpativel COIn ° levantamento de extensas 
areas COIn coberturas florestais bastante diversificadas eln tennos de densidades, alturas, 
cOinposiç6es t1oristicas, estratificaçao, etc., camo acontece corn a lnaior parte do 
territ6rio do nosso pais. 

Outras métodos, no entanto, têm sido propostos principallnente depois da 
difusao do Programa BEHAVE do United States Forest Service (BURGAN & 
ROTHERMEL, 1984) e da sua adapçao e adaptaçao eln varias paises. Este programa 
procurou categorizar as fonnaçoes vegetais, em treze classes, eln funçào do seu 
cOlnportalnento frente ao fogo. A vegetaçao era tipificada par alguns parâmetros 
quantitativos, coma a densidade, a conlpactaçao, a proporçao de matéria morta e a 
estrutura vertical do estrato florestal, tendo eIn conta, também, os agentes 
desencadeadores e/ou propagadores do fogo, ou seja, das herbaceas, dos arbustos, da 
folhada e dos residuos de exploraçao silvicola. 

Nesta senda, a Associaçao para 0 Desenvolvimento da Aerodinâmica Industrial,
 
da Universidade de Coimbra, propoe Uln modelo de classificaçao dos combustiveis
 
florestais, através de um guia (ADAI, 2000), tendo erp atençào 0 tipo de vegetaçào
 
(herbaceas, matas, pinhaI, eucaliptal, folhosas caducif61ias), assim coma a sua estrutura
 
vertical (altura, existência ou nao de sub-coberto e de residuos de exploraçao). Corn
 
estes elementos procUraralTI prever a velocidade de propagaçao do fogo, a sua
 
intensidade e a dificuldade de rescaldo.
 

Noutros casas, procura-se aproveitar as potencialidades proporcionadas pelas 
iInagens de satélite de alta resoluçao, de lTIodo a definir e cartografar os combustiveis 
florestais tendo par base uma classificaçao das fonnaçoes vegetais semelhante à do 
Programa BEHAVE. Dm destes exemplos é 0 do sistema FOMFIS (Forest Fire 
Managelnent and Fire Prevention System) parcialmente financiado pela Comissào 
Europeia (VÂSQUEZ Espi & DENORE, 1999); outro é 0 de uma equipa argentina (Sione 
et aL, 2004). 

Na presente nota, pretende-se propor Ulna metodologia que, sendo baseada em 
trabalho de CalTIpO, possa ser usada de modo talnbém expedito e, assim, permitir 0 

levantamento e caracterizaçao de areas extensas no mais curto periodo de tempo 
possive!. Esta necessidade decorreu do desenvolvimento de um trabalho COITI vista à 
elaboraçao do PIano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios (PMDFCI) de 
Ovar, ao abrigo de Uln Protocolo estabelecido entre a Câlnara Municipal de Ovar e 0 

Centra de Estudos Geograficos da Universidade Coirnbra. 
Os PMDFCI, segundo 0 Decreto-Lei n° 124/2006, no quaI se encontra 

consagrado a seu caracter obrigat6rio, constituem instrumentas que contêm as acç5es 
necessarias à defesa da floresta contra incêndios, para além da progralnaçao de 
estratégias de combate. Trata-se de uma das medidas que visam atenuar a séria ameaça 
que os incêndios florestais têm representado para a floresta portuguesa. 

Area de estudo 

o Municipio de Ovar encontra-se integrado na NUT III do Baixo Vouga e no 
distrito de Aveiro, sendo lünitrafe de Murtosa e Estarreja, a Sul, Santa Maria da Feira e 
Oliveira de Azelnéis, a Este, e Espinho a Norte. COIn Ulna area de 147,42 Km2

, é 
constituido por oito freguesias: ESlTIOriz, Cortegaça, Maceda, Arada, Ovar, Sào Joao, S. 
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Vicente de Pereira lusà e Valega. Faz parte da Circunscriçao Florestal do Centro e do 
Nùcleo Florestal do Centro Litoral. 

Trata-se de Uln municipio ll1Uito pouco acidentado e de baixa altitude. A sua 
topografia vai subindo de 1110do suave desde a linha de costa, a ocidente, e os pOllca 
n1ais de 150 ln de altitude, a oriente, no lin1ite da freguesia de S. Vicente de Pereira 
Jusa. Parece ir subindo por U1l1a sequência de patalnares cOlTespondentes a niveis 
marinhos de idade quatemaria, ou pliocénica. Estas superficies aplanadas apenas saa 
recortadas par alguns vales, moderadalnente apertados, do rio de Lourido, da riba de 
Caster e seus afluentes e da rib3 do Seixo. 

No que concerne à rede hidrografica do Municipio de Ovar, os cursos de agua 
desaguam todas elTI entidades lagunares: Barrinha de Esrnoriz, a Norte, e "Ria" de 
Aveiro (braço do Carregal e largo da Coroa con1 os seus esteiros - Puxadouro, Ribeira 
Nova, Vageln e Loureiro), a Sul. 

TaI con10 0 resta do pais, 0 municipio de Ovar esta sujeito a um clima de 
caracteristicas Inediterrâneas, elnbora con1 a aluenidade que Ihe é trazida pela sua 
posiçao no litoral centro norte. Os meses secos de Verao sao 0 seu periodo mais critico, 
eln terlTIOS florestais, quer pelo stress hidrico por que passam as arvores, quer pela risco 
de incêndio a que estao sujeitas. No entanto, a proximidade do Inar faz diminuir 
bastante esse risco, desde que 0 venta sopre do seu lado, pela humidade que 
nonnahnente acarreiam. 

48% da area lTIunicipal encontra-se ocupada por floresta, corn particular 
destaque para as resinosas, mas que conta talnbéln COIn eucaliptos e outras folhosas. 

Ern 2001, 0 Municipio de Ovar contava 55 198 residentes, a que correspondia 
Ulna densidade populacional de 374 hab/kIn2

, UITI valor elevado no contexto nacional e 
da Regiao Centra. No que concerne ao seu parque habitacional, possui 24.205 
alojan1entos e 17.579 edificios, 0 que resulta nUll1a média baixa, de 1,4 alojamentos par 
edificio. 

No cômputo geral, verifica-se que apenas 2% da populaçao residente ell1pregada 
do Municipio de Ovar se integra no sector primario, sendo de salientar a preponderância 
assulnida pelo sector secundario em que se enquadra 56°A> do universo em analîse. 
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Fig. 3 - Enquadramento do municipio de Ovar. 

Metodologia 
o espaça florestal de Ovar reparte-se, essencialmente, em Pinhais e Eucaliptais. 

Os povoalnentos de pinheira estao sujeitos a maior risco de incêndio do que outras 
espécies, devido à alta inflamahilidade das agulhas, à alta inflamabilidade da resina e à 
sua grande produçao de detritos que fannam uma nlanta marta espessa sobre 0 solo, por 
serein persistentes por muita telnpo graças à sua dificil decolnposiçao. 0 nivel de 
cambustibilidade dos pinheiros depende da sua idade, na medida em que, quanta mais 
novos estes forem, mais baixas serac as suas copas, 0 que significa uma evoluçào mais 
fâcil de Uln foga de superficie para um fogo de capa e também devido à pouca espessura 
da sua casca. Os fagas em eucaliptais devem-se, essencialn1ente, aos carnbustiveis de 
superficie, coma os detritas dos proprios eucaliptos, falhas, ramos e cascas. Os 
eucaliptos sao eln geral, quando adultos, muita resistentes ao faga (MACEDO & 
SARDINHA, 1993), embora 0 fogo de capa se propague ai com facilidade, rapidez e 
intensidade. 
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Fig. 4 - Pontos de lcvantamcnto no municipio de Ovar. 

Na prilneira quinzena de Setembro de 2005, foram feitos levantamentos em 
quarenta pontos (Fig. 1), intervalados, na gel1eralidade dos casas, em Ulna distância 
inferior a 20001n, a fim de conseguir a maior abrangência possive!. Para aléIn clisso, 
tambéln foi considerado COlna critéria para a distribuiçao dos pontas de recolha a 
homogeneidade em terlnos de cobertura vegetal observada previamente nas Ortofotos à 
escala 1/15.000, datadas de 2000, e confirrnada no terreno nUlTI Inomento posterior. 

Nao sendo possive1 integrar no modela elabarado todos os factores que 
inf1uencialn a combustibilidade das espécies, procurou-se integrar aqueles que se 
consideralTI mais relevantes: 

a) Densidade de acupaçao da estrato inferior 
b) Altura do estrato inferior 
c) Densidade de ocupaçao do estrato superior 
d) Relaçào tronco llinpo/altura do estrato inferior 
e) Altura da base da copa 
A ünportância de cada Uln dos factores foi avaliada COIn base numa paùwise 

c0111parison e nU111a soma ponderada, numa escala corTI uma ainplitude variavel entre 1 e 
100. 

A densidade de ocupaçào do estrato inferior, assin1 corna a do superior, sào 
consideradas parâlnetros relevantes, na Inedida elTI que estào relacionadas COIn a 
continuidade horizontal, Uina das condiç6es essenciais para a propagaçào do fago no 
lnesmo estrato. Se a densidade for baixa, a velocidade de propagaçao sera n1enor e, 
consequentelnente, luaior a probabilidade de extinçào do foga. A densidade de 
ocupaçao assume maior relevância no estrato inferior do que no estrato superior, Ulna 
vez que neste liltin1o, por os niveis de energia ern jogo sereIn n1ais elevados, a 
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densidade necessaria à propagaçào nao necessi ta de ser tào elevada, COIna no caso do 
estrato inferior4

• 

No que concerne à altura do estrato inferior, foraIn consideradas os seguintes 
limiares: inferior a O,Sm; 0,5-1,SIn; superior a l,SIn. As espécies da estrato inferior 
possuem um elevado teor eln volateis, 0 que contribui para uma elevada intensidade e 
velocidade do fogo. Quando a altura do estrato inferior se situa entre O,Sm e l,Sm, pode 
acontecer que, n1esmo elTI situaçoes sem venta, a fogo se propague de fonna rapida e 
intensa. No casa dos arbustos COIn altura superior a l,Sm, as quantidades de energia 
libertadas pela combustao dao origem ao desenvolvirnento de fenomenos de 
cOlnportalnento de fago extremo e de grande perigo5

• Deste modo, quanta mais alto for 
o estrato inferior, maior a facilidade de transiçao de um fogo de superficie para um fogo
 
de copa, dependendo talubém das caracteristicas do estrato superior, no que concerne a
 
factores coma a altura da base da capa, quantidade de oxigénio disponivel, condiç5es
 
meteorolôgicas e cornbustibilidade da copa.
 

Decorrente dos dadas obtidos, teve-se em linha de conta a relaçào altura do 
estrato inferior laltura da base da copa que se traduz naquilo que, no presente contexto, 
se denomina de tranco lin1po. Considera-se que existe umaforte continuidade quando a 
altura de tronco limpo é inferior à altura do estrato inferior, Ulna continuidade l11édia 
quando a altura do tronco limpo se situa entre a altura do estrato inferior e 0 equivalente 
à sua multiplicaçao por três, e uma descontinuidade quando é superior à multiplicaçao 
da altura do estrato inferior por três. Este valor três é sünplesll1ente indicativo, nào tem 
par base quaisquer mediçoes ou constataç5es no terreno; para além da altura do sub­
coberto, é Inuito importante tomar em consideraçao a sua densidade, jâ que a 
concentraçào de combustivel leva à formaçào de fogos superficiais muito intensos 
(MACEDO & SARDINHA, 1993), logo, corn efeito e capacidade de propagaçào vertical a 
grande altura. Porém, devem ser tidos elTI conta ainda outras factores influentes como: a 
variabilidade do difunetro dos materiais em combustào, os mais tinos ardem corn mais 
intensidade; a sua composiçao quimica; 0 seu grau de hwnidade; as condiçoes 
meteorolôgicas, venta em especial; e 0 facto de a calor se transferir nao s6 por 
convecçào mas tambéln por radiaçao, desidratando, nUlna pritneira fase, rarnos ou 
folhas a distâncias significativas da sua frente, e desencadeando meSlno a sua igniçào 
numa segunda fase, para aléln de outros aspectos particulares. 

Numa perspectiva também preventiva, foi tomada em linha de conta a altura da 
base da copa. Note-se que esta deve ser analisada sempre em conjunto cam a estrato 
inferior, sendo que, Ulna vez controlado 0 sub-bosque, é diferente ter uma base de capa 
muito baixa ou alta. NUlna copa baixa é sempre possivel haver propagaçao do fogo, 
quanta mais alta a copa estiver, mais lenta e dificil sera a evoluçao do fogo de superficie 
para fogo de copa. Neste sentido, considera-se Uln indicador de combustibilidade 
elevada quando a base da copa se encontra a ulna distância da superficie inferior a 2m e 
combustibilidade n1uïto baixa quando a base da copa se encontra a uma distância da 
superficie superior a 101n6

• 

4 Aq.ui dcvc ser tida cm conta, também, a dcnsidadc foliar, jâ que a intensidade do foga aumenta corn cla (VAN 

WAGNER, 1977, apud FERNANDES, 2005). 
5 Guia fotogrâfico para idcntificaçào de combustiveis florcstais, Regiào Centra; Associaçào para 0 

Desenvalvitncnto da Aerodinâmica Industrial, 2000 
(1 Para alélU da tàa prapalada e ncccssaria lilnpeza do sub-coberto das nossas matas, a fim de cvitar a passagcm 
de fogos de superficie para fogos de copa, coma foi acima referido, é ilnportantc que os proprictârios 
florestais sc preocupem cm fazcr as desranlaçôes nos telnpos e nos lnoldcs devidos - por excnlplo de 4 cm 4 
anos. liInpando os ramos inferiorcs mortos ou vivos até UlTI terça ou Inctadc da copa. ou cntào dois andares de 
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A filn de propiciar tlllla leitura quase i111ediata da conlposiçào e caracteristicas 
lTIorfo16gicas apresentadas pela fornlaçao vegetal elTI cada U111 dos pontas de 
a111ostrageln, decidinlos representa-las por duas colunas, conl 0 tanlanho reduzido a Ul11a 

escala conveniente. NUIna coluna representaln-se os estratos de vegetaçao desde a 
superficie do solo até ao cÎlna da copa, COITI indicaçao das respectivas densidades par 
classes. Na segunda coluna representaiu-se, par diferentes cores, as espécies que 
dOlninam nos respectivos estratos. Diferentelnente dos autores apontados, neste casa 
pode saber-se quais sao as espécies que don1inalTI em todas os estratos e naD apenas no 
estrato superior, para alélTI de se poder ter Ull1a ideia da concentraçào de combustivel 
par todos os estratos pela representaçao das classes de densidade. 

Tabela 1: Calculo dos niveis de cOlnbustibilidade 
~'-'-'-----'''---'-----'''---'------''''-'-'--:-------'---r------.--.----.~._-_.-.---.--- ..._:..-;---...­
1 Va riaveisc ;llrlaxz.nw -valort A-nplitucù ·dt -valores·cfa'va riâvel·\ ValorS [Jl 

ro---o-o---o-o-----o-----o---~-------ro------T-oo--O--~ô~g~;:---o-o--o-----To~~:-l: 

1 DrnSldadeodo..:strafoollifemr'" \ 30" 1----50~75%~-·----·-f--207·!n 

L o o o I­ o_J=o=~~=~~:~I~~~:Jn 
! \ 1 <2,.5n~ ! 5n !l:1 

Altura·do·~strato·i".Jèriora 1 30~ 1. O,.5-1,5rt'ltl ! 15a jl:1 

RelaçâO· N fronco ·limpo JI -lalfoL1ra ·do 's~trato' 
15~

i7':feriora 

; l! >3eia ! 2rl 1f---·----·-·--·..--·-·-·-·--..··-·--···-----··-····---·..r-·---·----·-··r-··---·-····-----(j~2;;·-····_- ..__·----"T"'-ù5~"'1l:1 

j ! r 2-5m~ i 7 5a in 
. Altura·da·base·da·copa= ! lO~ r-----------·-~~----+·-?--1 
1 1 L 5-10rnP 1 Sn;n 

t.._ _.. _ _..__..__. __._._._ _. ._ __ _.__J_ _.__ _._.._ 1~=~=~~==~~~~~=~~i2~=~~=~==~~~:::~=L~:~~~~]n 
m 0 

ei = altura do estrato inferior 

Resultados 
Numa priIneira analise, verifica-se que 55% dos espaços florestais do Municipio 

de Ovar apresentaln Uina combustibilidade elevada a muita elevada, corn particular 
destaque para 0 continuo flarestal de Resinosas, localizado na faixa ocidental da area 
elTI estudo e classificada no PROFCL7 COIno "zona critica" do ponta de vista de 
protecçào da floresta contra incêndios. Trata-se de uma area onde 0 sub-coberto 
combustivel favorece Ulna rapida propagaçao de um incêndio florestal, contribuindo 
para que possa suceder um incêndio de grandes proporçoes. 

ramas de cada vez (ALVES, 1982). Desta mcdida dCCOrrClTI vantagens cvidcntcs para 0 proprictârio florcstal 
que sào uma Inaior dcfcsa das suas arvarcs contra os fogos c a lTIclhoria da qualidadc da sua n1adcira que 
aprcscnta maior cspcssura scm nos. 
7 PIano Regional de Ordenan1cnto Florestal do Centro Litoral- vcrsào publica 
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Tabela 2: Distribuiçào dos niveis de cOlTIbustibilidade no l\1unicipio de Ovar 

Baixo 26,1 

Média 18,6 

Elevado 24,1 

Muita Elevado 31,2 

Fig. 5 - Carta de Combustibilidade do Municipio de Ovar 
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A ,\),:L:­
.:;/;:,~ U6cIlo 

«~On" 
g ......... ElrlacI.I 

Entre os levantaluentos efectuados sao de salientar alguns pontos considerados 
casos de estudo interessantes porque ilustralTI algumas das situaçoes ocorrentes no 
lTIunicipio. 
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Um modo ex edita de a invcntariar e re rcscntar 

Fig. 6 - Representaçao grafica da massa combustivel do ponto n° 9, junto a Cortegaça. 
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o Ponto 9 é representativo de uma ârea COITI um elevado nivel de 
cOlnbustibilidade. 0 sub-bosque apresenta uma densidade de ocupaçào na OrdelTI dos 60 
a 70%, cOlnposto par Fetos, Carvalhos, que numa primeira fase de desenvolvimento sao 
lnuito cOlnbustiveis, e Acacias. Para além disso, observa-se Ulna continuidade entre 0 

estrato inferior e 0 superior, 0 que representa uma maÏor facilidade de transiçao de Ull1 

fogo de superficie para de copas. No estrato superior observaln-se eucaliptos corn uma 
densidade de 50%, com uma altura que chega a atingir os 35m, condiç5es que tomam 
possive1 verificar-se a projecçao de faulhas, dando origem a focos de igniçao, portanto, 
a fogos secundarios. 

Trata-se de um caso em que um foco de incêndio pode adquirir grandes 
proporçôes. 
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Fig. 7 - Rcprcsentaçào gnifica da massa combustivcl do ponta n° l, junto de Torrao 
do LalTIeiro. 
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o Ponto 1 é um exemplo de um casa de cOlubustibilidade intermédia a elevada. 
As acacias, alélTI de apresentarem uma densidade de 70%, um valor elevado, chegaln a 
atingir a altura de S m. Um valor que deve ser ponderado tendo em conta a altura da 
base da copa, 10 a 12m, 0 que significa que 0 fronco /in1po pode atingir pouco lllais do 
que a altura do proprio sub-bosque, ou seja, facilmente ultrapassavel pelas chamas do 
sub-bosque. 

Fig. 8 - Representaçao grâfica da lnassa combustivel do ponta n° 6, nas dunas a norte do
 
Furadouro.
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o Ponto 6 constitui Uln exelnplo de baixa cOlnbustibilidade, 0 estrato inferior é 
constituido por giestas, uma espécie corn baixa cOlnbustibilidade, COIn uma densidade 
de SO°Âl, no estrato superior observaln-se pinheiros COIn Ulna densidade de SO°IÔ, logo 
Inédia. 

A analise elaborada permite detectar, de UlTI lTIodo rapido, quais as areas a 
necessitareln de uma intervençao prioritâria eln termos de prevençào de ocorrência de 
grandes incêndios florestais, ao 1110strar onde se encontralTI as lnanchas que apresentaln 
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lllaior probabilidade de Ulll foga superficial se transfon11ar enl Uln fogo de capa e de 
este se pader propagar conl forte intensidade. Tan1bénl pade ser unl indicador para a 
definiçao da prioridade a tOInar na abertura de faixas de gestao de c0111bustivel. Perante 
os cenarios apresentados pela 111ancha do ponta 9 e pela Inancha do ponta 6, é evidente 
a intervençào prioritaria na pril1leira relativalnente à segunda, 111eSIno conl casas ou 
aglolnerados igualnlente pr6xÏ1nos. 

Este tipo de analise necessita de tuna actualizaçao peri6dica, atendendo ao facto 
de a vegetaçào estar ern constante desenvolvimento e, l1lais Îlnportante do que isso, boa 
parte das espécies constituintes do sub-bosque terelTI habitas invasores, alastrando, de 
um ano para 0 outro, para areas novas, por vezes inesperadas. As acacias sao UlTI dos 
exemplos e ja prolïferalTI par extensas lnanchas do lnunicipio. 
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